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SUMMARY

The confrontation of several different bacteriologic methods made possible
the establishment of a routine procedure which permits the isolation and accurate
typing of bacteria of the SaImonella group most frequently responsible for human
infections.

The results are comparable to those obtained by other authors who studied
the subject in this same region or in other areas of Brazil. It was established
that Salmonella of animal origin accounted for 9.8% of acute gastro-ínstestínal
infections observed in 712 children, aged 1 month to 5 years. We could verify
that for other age groups (newborns) or in the benign forms of the disease these
occur in a very low percentage.

This does not imply that the newborn is Iess susceptible, as it was found
that, if conditions are favourable, transmission occurs easily, and often under
severe septicemie forms.

The finding of a considerable high number of human earriers showed that
this area must present favourable eonditions for the spreading of the disease.
Some of the earriers were eliminating the germ in the urine, a fact which we
eould not aecount for.

Dogs, flies and cockroaches were not important foeus of infeetion in this
regions. The study was earried through a period of 17 years, duríng whích faeees
of 35.705 indívíduals were examined, most of them adults with or whithout in-
testinal symptons, and 720 members of the Salmonella group of 19 different sero-
types were isolated, From these, the most frequent were S. neurport (19.88%),
S. anatum (17.70%, S. typhimurium (11.12%) e S. d!(3!f'by (10.01%).

I - INTRODUÇÃO

o crescimento exagerado da população no
município de São Paulo nos últimos 20 anos,
a expensas da intensa migração da zona ru-
ral do Estado bem como de outras unidades
da Federação, trouxe como conseqüência o
agravamento das condições sanitárias, dadas
as dificuldades em manter nas proporções sa-
tisfatórias os elementos básicos de saneamen-
to da cidade, em face das deficiências do sis-
tema de abastecimento de água e, principal-
mente, da rêde de esgotos. Acrescido a ês-
ses problemas, o aumento exagerado do custo
de vida levou os menos favorecidos a se aglo-

merarem em favelas que se ressentem de um
mínimo de confôrto, obrigando-os a uma vida
em ambiente de absoluta falta de higiene.

Diante dessa situação, é facil compreen-
dr que estejam presentes tôdas as condições
favoráveis para as doenças cuja transmissão
se faz através dos excretos.

Não sendo entre nós as moléstias produzi-
das por enterobactérias de notificação com-
pulsória, e visto que na maioria das vêzes o
diagnóstico etiológico de uma infecção en-
térica deixa de ser feito, os coeficientes de
mortalidade e morbidade não revelam a ver-

(1) Tese de doutoramento apresentada à Faculdade de Odontologia de São José dos Campos.
(2) Do Instituto Adolfo Lutz e da Faculdade de Odontologia de São José dos Campos.
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dadeira situação epidemiológica peculiar a
essas infecções, que representam provàvel-
mente ainda um dos mais sérios problemas
de saúde pública no município de São Paulo,
constituindo ademais uma das causas mais
importantes da mortalidade infantil.

A metodologia necessária para se chegar à
identificação correta de uma salmonela tem
prejudicado em países como o nosso a ava-
liação de sua importância na patologia hu-
mana e animal. Tendo trabalhado com bac-
térias dêsse gênero, num período de mais de
duas dezenas de anos, nosso escôpo será o
de demonstrar o que pode ser feito para es-
clarecimento do problema, desde que técni-
cas bacteriológicas simples, acessíveis a qual-
quer laboratório medianamente equipado, se-
jam usadas.

Após ligeiro esbôço histórico, discutiremos
a técnica bacteriológica que foi usada, mos-
trando as razões de nossa preferência, para
depois tratar das salmoneloses em nosso meio
onde são conhecidos quadros tíficos e para-
tíficos desde fins do século passado, sem que
tenham sido esclarecidos aí com precisão a
incidência e a importância das salmoneloses
de origem animal.

Essôço HISTÓRICO

Antes da criação do gênero Salmonella por
LIGNIERES35 (1900), os membros dêsse gru-
po de microrganismos eram incluídos entre
Bacterium ou Bacillus, a que se justapunha
o nome da infecção que determinavam ou o
local onde fôra isolada a bactéria pela pri-
meira vez. Determinando quadros mórbidos
idênticos, possuindo características bioquími-
cas e antigênicas semelhantes, era difícil es-
tabelecer diferenciação entre êles.

SCHOTTMÜLLER49 em 1903, fazendo a re-
visão do grupo, chegou a admitir não ser
possível separá-los em espécies distintas, tô-
das devendo ser denominadas Bacillus para-
typhicus patogênico para o homem assim
como para os animais, nos quais podia pro-
duzir desde quadros de intoxicação alimen-
tar até quadros tíficos severos.

No entanto, fatos de observação clínica
bem como dados epidemiológicos demonstra-
vam desde logo diferenças nítidas entre a
patogenicidade do Bacillus paratyphicus, des-
crito por ACHARD & BENSAUDE1, em 1896,
e do Bacillus typhimurium, descrito por
LOEFFLER !36 em 1892.
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A introdução de provas de patogenicidade
para animais, principalmente para o rato,
permitiu aos pesquisadores do Instituto de
Higiene da Universidade de Kie119 (1908-
1911) dividir as salmonelas em dois grupos:
I - espécies adaptadas ao parasitismo hu-
mano; II - espécies de origem animal. A
patogenicidade e a epidemiologia de cada
grupo são distintas; no primeiro as salmo-
nelas adaptadas ao homem produzem quadros
tíficos, manifestando-se em geral em casos
isolados e sendo a fonte de infecção o pró-
prio homem o qual com freqüência não pe-
quena se torna portador do germe. As de
origem animal, quando infectam o homem,
provocam quadro clínico que se caracteriza
por intoxicação intestinal de curso rápido,
com mortalidade baixa, sem que o doente
se torne portador, e estando a infecção quase
sempre ligada à ingestão de alimentos de orr-
gem animal.

Para os animais, principalmente os jo-
vens, o que se observa é o inverso: processo
infeccioso muito semelhante às formas tífi-
cas com invasão geral do organismo, com ou
sem localização intestinal, alta mortalidade,
ficando portadores de germes muitos dos que
sobrevivem.

Êsses são, resumidamente, os pontos de-
fendidos pelos pesquisadores do Instituto de
Higiene de Kiel. Entretanto, muitos fatos
observados mostravam que, também no ho-
mem, as chamadas salmonelas de origem ani-
mal podiam provocar quadro septicêmico ou
infecções supurativas várias além do quadro
clínico da intoxicação alimentar (WHITE 65,

1929).
Por muitos anos, o conhecimento da pato-

genicidade das várias espécies de salmo nelas
foi impedido pela dificuldade na sua perfeita
identificação e separação em tipos. A tenta-
tiva de agrupamento através de meios bio-
químicas era de pouca valia, uma vez que
tais enterobactérias possuem muitas proprie-
dades comuns entre si e com outros micror-
ganismos que nada têm a ver com elas. Por
outro lado, a bioquímica afastava do gênero
a Salmonella typhi, e espécie mais bem adap-
tada ao homem.

Foram os trabalhos pioneiros de SCHUTZE50

(1920) depois prosseguidos por White (1929)
que mostraram serem êsses germes possuido-
res de antígenos comuns e passíveis de iden-
tificação desde que fôssem feitas absorções
apropriedas nos soros por êles produzidos,
quando injetados em animal. Por outro Ia-
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do, KAUFFMANN27 (1930), seguindo a mes-
ma orientação, chegou a resultados seme-
lhantes.

Com o objetivo de alcançar um método
que permitisse a individualização das bacté-
rias pertencentes ao grupo, a comissão desig-
nada pela Seção de Taxonomia do Congres-
so Internacional de Microbiologia de 1930
publicou suas conclusões em 1934, assim ter-
minando: "A convicção na sorologia como
último critério na taxonomia do grupo re-
sulta da experiência dos grandes serviços que
a sorologia tem prestado, transformando um
campo cheio de incertezas e de armadilhas,
num setor no qual a identificação se tornou
fácil, certa e intimamente relacionada com
a patologia e a epidemiologia. Não se sugere
que a classificação da bactéria deva ser ba-
seada exclusivamente em critérios sorológi-
coso O verdadeiro campo da sorologia se
baseia na diferenciação entre bactérias que
estão intimamente relacionadas sob outros as-
pectos (morfologia ou bioquímica). Dentro
de um tal grupo as diferenças sorológicas são
tão definidas que podem ser válidas para a
criação de espécies". Ao mesmo tempo, foi
dada publicidade a um esquema da compo-
sição antigênica que é conhecido como "Es-
quema de Kauffmann-White", no qual foi
adotada a terminologia usada por Kauffmann
e aceita pela Associação Internacional dos
Microbiologistas.

O esquema de Kauffmann-White parte do
princípio de que quase tôdas as salmo nelas
são germes móveis, possuindo antígenos de
corpo ou somáticos, designados pela letra
"O", e de fIa gelos ou "H" segundo a termi-
nologia proposta por WEIL & FELIX64 (1917).
Sendo os antígenos de corpo mais caracterís-
ticos da bactéria do que o fIagelares, as sal-
monelas foram divididas em grupos confor-
me os antígenos somáticos que possuem. Ha-
vendo mais de um antígeno somático na
mesma bactéria, aquêle que não se repete em
outras foi escolhido para determinar o gru-
por ao qual a bactéria deve pertencer. Cada
grupo foi identificado por uma letra maiús-
cula do alfabeto e os antígenos de que se
compõe a bactéria foram representados por
algarismos romanos.

Como tôda bactéria fIagelada, as salmone-
Ias possuem antígenos flagelares específicos.
No entanto, ANDREwES2 (1922) descreveu
uma curiosa variação de fase dos antígenos
flagelares de certas espécies que, em determi-

nadas circunstâncias, podem apresentar va-
riantes nas quais aparece um segundo antíge-
no, que é comum a numerosas outras salmo-
nelas. Assim, as salmonelas podem ser mo-
nofásicas possuindo somente antígenos fIa-
gelares específicos ou bifásicas nas quais po-
dem estar presentes os antígenos da fase es-
pecífica e o de grupo. Os antígenos da fa-
se específica foram representados por letras
minúsculas e os da fase não específica, por
números.

Em vista disso, o esquema da Kalffmann-
White foi planejado de forma a tornar pos-
sível acrescer aos grupos sornáticos conheci-
dos qualquer salmonela que apresentasse uma
combinação diferente de antígenos fIagela-
res. Ao mesmo tempo, havendo necessida-
de, novos grupos somâticos poderiam ser
criados, desde que os seus componentes apre-
sentassem relações antigênicas que possibili-
tassem encaixá-Ios dentro da espécie.

A primeira tabela publica da era composta
de 5 grupos, com apenas 44 salmonelas.
Atualmente existem mais de 1000 espécies
antigênicas, daí a necessidade de atuali-
zação da mesma. Assim, alguns grupos
somàticos foram divididos em sub-grupos
e novos grupos foram criados, passando a
anotação dos seus àntígenos a ser feita por al-
garismos arábicos. As variações de fase ano-
tadas como específicas e não específicas per-
deram a razão de ser uma vez que, conhecen-
do melhor a constituição antigênica das sal-
monelas, verificou-se que os antígenos flage-
lares específicos e não específicos se repetem
pelos vários grupos somáticos. Assim, não
havia mais razão para chamâ-Ios específicos
e não específicos e, em substituição à antiga
denominação, hoje se prefere a de fase I e
fase 2, conservando-se o mesmo sistema de
anotação por letras e números. A cada com-
binação antigênica foi dado um nome, que
em geral provém do local onde a bactéria foi
encontrada pela primeira vez.

Essa maneira de proceder, permitindo ele-
var à categoria de espécie cada combinação
antigênica diferente, tem sofrido diversas
críticas e foi mesmo proposto que, à seme-
lhança do que se faz com a E. cali, as sal-
monelas, sejam identifica das pela sua fór-
mula antigênica, atribuindo-se nomes especí-
ficos sômente para as espécies patogênicas
mais importantes. Êsse ponto de vista entre-
tanto não foi aceito e o método usado até
hoje é o mesmo descrito em 1934 (KAUF·
FMANN30 1966).
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Foi justamente utilizando êsse critério de
classificação que HORMAECHE,PELUFFO &
ALFPPO24 (1936) demonstraram de maneira
precisa que o homem na primeira infância é
extremamente sujeito a infecção por essas
bactérias, para isso bastando que entre em
contacto com pequena quantidade de germes.
No caso particular das crianças, a patogenia
da doença é semelhante à dos animais jo-
vens, de acôrdo com a Doutrina de Monte-
vidéu: "A criança, sobretudo no seu primei-
ro ano de vida, tem uma sensibilidade muito
maior que os adultos para as salmonelas dos
animais, comportando-se a espécie humana
de maneira semelhante a quase todos os ani-
mais, isto é, os jovens são muito mais sensí-
veis, podendo apresentar com maior freqüên-
cia localizações extra-intestinais, sem quadro
entérico" .

Por outro lado, a constatação de compo-
nentes antigênicos idênticos aos das salmone-
Ias em outras bactérias fêz com que se pro-
curasse delimitar o gênero por métodos bio-
químicos, reservando as provas sorológicas
para identificação de espécies, ou melhor,
dos soro tipos.
Assim, no 8.0 Congresso Internacional de

Montreal, em 1962, foram as enterobactérias
divididas em 4 grupos conforme suas afi-
nidades bioquímicas (LE MINor3\ 1962).

No primeiro grupo, juntamente com Arizo-
na e Citrobacter, estão as salmonelas, que
são assim definidas: vasto grupo composto
de perto de mil diferentes sôro-tipos relacio-
nados pelos seus característicos bioquímicos.
Em geral, móveis, fermentando, com gás no
mais das vêzes, glicose, manitol e sorbitol ;
não fermentando nunca adonitol e salícina.
Raramente fermentam a lactose. Não pro-
duzem indo!. Não possuem urease e no meio
de Clark-Lubs são VM + e VP -. Não se
cultivam no meio de cianeto. Não possuem
deaminase para fenilalanina e triptofano.
Têm lisina-decarboxilase, exceptuando-se S.
paratyphi A e S. paratyphi-suis. Bons pro-
dutores de gás sulfídrico com exceção de S.
paratyphi A, S. cholerae suis, S. senftenberg,
S. sendai e S. abortus equi. As patogênicas
para o homem não liquefazem a gelatina.

Exceptuando-se as salmonelas adaptadas ao
homem, sua importância médica era pouco
conhecida em nosso meio.
Ao assumirmos em 1940 o encargo do

laboratório de copro-bacteriologia do Ins-
tituto Adolfo Lutz, influenciados pelas peso
quisas realizadas no Uruguai por HORMAECHE,
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PELUFFO & ALEPPO24 (1936), procuramos
desde logo estabelecer um plano de trabalho
que nos permitisse identificar com maior pre-
cisão os vários agentes etiológicos das síndro-
mes diarréicas, tão freqüentes entre nós. Os
dados da literatura médica nacional, assim
como os arquivos de nosso laboratório não
indicavam serem importantes as salmonelas
como agentes etiológicos de infecção intesti-
nal, seja de adultos seja de crianças, em in-
teira contradição com aquilo que vinha sen-
do observado no Uruguai. A conselho do
Prof. E. Hormaeche, quando de sua visita
a nosso laboratório, modificamos técnicas que
até então usávamos visando principalemnte
ao problema da infecção intestinal da crian-
ça. Quando. por iniciativa do Prof. Otto
Bier, veio a São Paulo o Prof. Cyro A. Pellu-
fo para demonstrar os métodos por êle em-
pregados no despistamento das bactérias dês-
se grupo, já tínhamos ciência de que em São
Paulo o problema era semelhante ao do
Uruguai e, graças a seu auxílio, muitas das
nossas dúvidas foram esclareci das e nôvo
impulso foi dado ao trabalho.

II - TÊCNICA BACTERIOLÕGICA

A introdução de novos meios de cultura
assim como o emprêgo de técnicas de colhei-
ta local têm permitido melhorar muito a se-
leção de bactérias a serem isoladas das fe-
zes de doentes portadores de infecções enté-
ricas. Também com relação à diferencia-
ção bioquímica dos vários grupos de entero-
bactérias, várias provas vêm sendo usadas
e que são de grande utilidade ao diagnós-
tico diferencial, principalmente em se tra-
tando de salmonelas que fàcilmente se con-
fundem bioquimicamente com enterobacté-
rias de patogenicidade duvidosa.

Não é nossa intenção fazer revisão do as-
sunto mas sim demonstrar as razões que jus-
tificam o método bacteriológico por nós se·
guido desde a colheita das fezes até a iden-
tificação soroIógica final.

I. COLHEITADASFEZES

A pesquisa bacteriológica pode ser feita
nas fezes passadas normalmente ou obtidas
mediante colheita direta no intestino. Deve
ser feita logo após o aparecimento dos pri-
meiros sintomas e antes do emprêgo de
qualquer medicamento. No primeiro caso,
é de grande vantagem o exame de fezes re-
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centes, sendo de tôda conveniência escolher
as partes que mais interessam, em geral
constituídas de muco ou muco e sangue.
Escolhido o material a ser examinado, êste
será completamente desfeito num tubo con-
tendo glicerina a 30% em solução de elo-
reto de sódio (aproximadamente 2 g de fe-
zes para 20 em" da solução de glicerina).
Ao mesmo tempo, coloca-se a mesma quan·
tidade de fezes num tubo com meio de en-
riquecimento. A semeadura em meio con-
servador (glicerina) é optativa; as fezes
podem ser semeadas diretamente em meios
seletivos desde que não haja um intervalo
muito grande entre a emissão e o início do
exame. O uso de meios de enriquecimento
é obrigatório pelas razões que passamos a
expor.

HARDY & WATT21 (1944) descreveram
um método de colheita retal que, pela Iaci-
lidade de execução, seria o ideal para o
exame de comunidades assim como de crian-
ças por permitir colher material a qualquer
tempo e em condições ótimas. Apesar de
ter sido preconizado para a pesquisa de ba-
cilos disentéricos, resolvemos experimcntá-lo
em vista das vantagens que oferece.

Inicialmente num grupo de 307 crianças
portadoras de enterites agudas ou de sim-
ples diarréia, comparamos a colheita pelo
suiab e a semeadura das fezes emitidas na-
turalmente. Tal método se revelou excelen-
te para isolamento de bacilos disentéricos
(TAUNAY5" 1951) mas, quanto às salmo-
nelas, os resultados não foram satisfatórios,
porquanto ficou patente a obrigatoriedade
do enriquecimento das fezes, conforme o
demonstra a análise do quadro I.

QUADRO I

Comparação entre semeadura direta de fezes,
"swab" e fezes enriquecuias

307

6

N,o
exames Método usado

N.'" sal-
monelas
isoladas

Semeadura direta do swab 1

307 Semeadura direta das fezes 1

Enriquecimento das fezes307

Repetindo a mesma verificação (TAUNAY
et alii 58, 1956), desta vez em 124 adultos
com história de enterocolite crônica, e fa-
zendo exames repetidos com vários métodos
em quatro dias diferentes, em um único ca-
so conseguimos isolar uma salmonela pela
colheita direta no reto, notando-se que a
semeadura das fezes enriquecidas permitiu
isolar mais 9 salmonelas, conforme se de-
monstra no quadro lI·

QUADRO II

Colheita direta no reto pelo "swab" em adultos,
em com-paro.çiio ao enriquecirnento

Método usado

10

N.'" sal-
monelas
isoladas

N.'"
exames

Semeadura direta do swab 124 1

Semeadura direta das fezes 124 o

Enriquecimento das fezes 124

Em 46 crianças da Clínica Pediátrica do
Hospital das Clínicas da U.S. P ., tôdas pa-
decendo de enterites agudas, de quem semea-
mos fezes colhidas naturalmente e pelo mé-
todo do swab, ficou comprovada novamen-
te a deficiência do método do sioab (TAUNAY
et alii 60 1958), conforme o quadro l l l :

QUADRO 111

Colheita direta no reto pelo "swab" em crian-
ças, em comparação ao enriquecimento

Método usado N.'"
casos

7

N.'" sal-
monelas
isoladas

Semeadura direta do 8wab 46 1

Semeadura direta das fezes 46 1

Enriquecimento das fezes 46

Nos estudos comparativos que fizemos
(TAUNAY57 1951, TAUNAYet alii58 1956, TAU-
NAYet alii 60 1958), a colheita retal se mos-
trou vantajosa ou equivalente ao exame das
fezes passadas normalmente quando pesqui-
samos bacilos disentéricos ou E. coli G. E. 1.
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Ao contrário, sempre foi muito inferior para
o isolamento de salrnonelas, em confronto
aos métodos de enriquecimento.

Falhas da colheita retal foram apontadas
por THOMAS62 (1954) e mesmo por um dos
seus preconizadores (HARDY & GALTON·'23
1955) mostrando que a colheita pelo swab
retal do porco, feita logo após a morte do
animal com o esfincter relaxado, permite o
dobro de isolamentos com relação ao ani-
mal vivo. Apesar de não persistirem dúvi-
das quanto à desvantagem do método, em
1959 HORMAECHE & PELUFFO 26 ainda o pre-
conizam pelas facilidades que oferece.

Entretanto, a introdução da sonda de bor-
racha para passagem do estilete de algodão,
principalmente em crianças com processos
entéricos agudos, provoca o reflexo da de-
Iecação, Nada mais fácil do que recolher as
fezes que saem pela sonda num tubo conten-
do meio de enriquecimento.

2. MEIOS DE ENRIQUECIMENTO

Interessa na rotina do exame a escolha de
um esquema econômico capaz de isolar si-
multâneamente vários tipos de bactérias in-
testinais empregando o menor número pos-
sível de meios que, combinados, permitem
resultados satisfatórios.

Nas salmoncloses intestinais, o número de
salmonelas presentes no bôlo fecal pode ser
muito pequeno em confronto com o dos ger-
mes habitualmente presentes no intestino, o

que pode dificultar o isolamento das primei-
ras. Promover a sua multiplicação sem que
a flora associada se desenvolva é a finali-
dade dos métodos enriquece dores, o que se
consegue pela i unção ao meio de cultura de
elementos bacteriostáticos para a flora sa-
pró fita mas que não sei am prej udiciais para
as bactérias que se pretende enriquecer. Vá-
rios meios dêsse tipo podem ser usados, ha-
vendo vantagens e desvantagens conforme a
finalidade que se deseja atingir.

Inicialmente (T AU"IAY, CORRÊA & FLEu-
RY 56, 1944) comparamos em condições idên-
ticas a semeadura direta das fezes com a
semeadura de fezes previamente enriqueci-
das em dois meios diferentes: meio de tetra-
cionato de KAUFFMANN28 e meio de Ruvs 45,

utilizando material proveniente de crianças
portadoras de síndrome diarréica aguda. No
quadro IV estão transcritos os resultados que
obtivemos.

Dos meios enriquece dores experimentados,
o de tetrationato de Kauffmann se mostrou
mais eficiente e as diferenças de 2 a 5 vê-
zes a favor dos meios enriquecedores dispen-
sam outra avaliação.

Repetimos a mesma verificação, usando
fezes de adultos e crianças, na maioria adul-
tos sem infecção intestinal aguda, empregan-
do desta vez sàmente o tetrationato de Kauf-
fmann, uma vez que o meio de Ruys se mos-
trara inferior. Os resultados estão expressos
no quadro V.

QUADRO IV

Oomparação entre semeo.âuro. direta e dois meios de enriquecimento

Semeadura Enriquecimento em tetrationa-
direta to de Kauffman

Enriquecimento em
meio de Ruys

i
N.o de casos 190 190 190

Positivos para salrnonelas 6(3,1%) 31 (16,3%) 11(5,7% )

QUADRO V

Semeadura direta

Com.paraçiio entre semeadura direta e enriquecnne-at.o pelo meio de Kauffmann

Enriquecimento em tetrationato de
Kauffmann

N.'" de casos

Positivos para salmonelas 8(0,B%) 25(2,0% )
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Vê-se que há uma diferença de três vêzes
mais a favor do método de enriquecimento.
Como o fim visado não era somente o en-
riquecimento das salmonelas de origem ani-
mal e sim de tôdas e, se possível, de outras
bactérias patogênicas, resolvemos experimen-
tar outro meio que não fôsse prejudicial à
S. typhi e que também fôsse útil para o iso-
lamento de certos bacilos disentéricos,

Para êsse fim, o meio escolhido foi o de
Selenito F (KAUFFMANN29,1954). No qua-
dro VI estão reproduzidos os resultados de
820 exames realizados com material de pro-
cedência semelhante ao do ensaio anterior,
concluindo-se que os dois meios são equi-
valentes.

Assim, dos três meios experimentados, dois
foram mais eficientes e equivalentes e, pelas
razões antes expostas, passamos a usar em
nossas investigações o meio de Selenito F.

3. MEIOS SELETIVOS

São aquêles que permitem o crescimento
dos germes que se procura isolar inibindo a
flora associada. Além de seletivos, são di-
ferenciais porque nêles as colônias a serem
estudadas apresentam caracteres que permI-
tem diferenciá-Ias das dos saprófitos.

Não existe nenhum meio seletivo inteira-
mente satisfatório e nenhum dêles chega à
perfeição ou ao ideal de eliminar todos os sa-
prófitos permitindo só o crescimento dos pa-
togênicos.

Alguns podem até ser prejudiciais aos de-
senvolvimento de certas bactérias patogênicas,

No caso particular das infecções intesti-
nais, a multiplicidade dos agentes infeccio-
sos obriga a utilizar mais de um meio sele-
tivo e os resultados variarão segundo a com-
binação usada, conforme demonstraram
HORMAECHE& SURRAC025 (1941).

Ao assumirmos a direção do Laboratório
de Coprobacteriologia do Instituto Adolfo
Lutz, os meios seletivos usados eram os de
HOLT-HARRIS& TEAGUE (H. H. T.) e de
ágar ácido rosólico 9, ambos de fraco poder
inibidor para a flora saprófita, razão porque
resolvemos incluir no esquema do exame
um meio altamente seletivo para o isolamen-
to das salmonelas, o de Kristensen-Lcstcr-Jür-
gens, juntamente com um meio exclusiva-
mente diferencial: ágar-Iactose-tormassol. No
quadro VII estão expressos os resultados ob-
tidos em ensaio comparativo (TAUNAY,COR-
RÊA & FLEURY56 1944).

Grandes diferenças podem ser obtidas por
influência também dos meios seletivos que,

QUADRO VI

Convp aração entre meios de enriquecimento

Enriquecimento em meio de
Selenito F

Enriquecimento em tetrationa-
to de Kauffmann

N.O de casos 820

Positivos para salmonelas 16(1,9% ) 14(1,8% )

820

QUADRO VII

Com.pnruçõo entre meios seletivos e diferenciais após enriquecimento

Agás-ácido Meio de Holt- Meio de Agar-Iactose-
rosólico Harris-Teague Kristensen tornassol

N.IO de exames 190 190 190 190

Positivos para salmonelas 20(10,5%) 21(11%) 31(16,3% ) 13(6,8%)
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em virtude de seu poder inibidor para a
flora saprófita, facilitam o isolamento das
bactérias patogênicas que aí crescem em
pontos isolados de fácil reconhecimento. En-
tretanto, o meio seletivo que melhor resulta-
do apresentou, o de Kristensen-Lester-j iir-
gens, não se presta para o isolamento de ha-
cilos disentéricos, sendo também desfavorá-
vel para S. typhi em virtude de entrar em
sua composição o verde brilhante. Outro
meio seletivo, o ágar SS que não apresenta
essa desvantagem pois que tem como inibi-
dor, sais biliares foi experimentado. No
quadro VIII estão os resultados da compara-
ção feita com o mesmo material utilizado
no ensaio reproduzido no quadro VI.

Em fezes enriquecidas não houve diferen-
ça entre os meios seletivos, mas o meio de
ágar SS se mostrou superior ao de Kristen-
sen-Lester-Jürgens quando semeados direta-
mente.

Tomando por base os resultados acima re-
feridos, foram escolhidos para semeadura
direta os meios de ágar SS e de Holt-Harris-
Teague (H. M. T .) e após enriquecimento,
os meios de Kristensen-Lester-Jürgens e de
H. H. T. que foram as combinações que de-
ram os melhores resultados para isolamento
dos vários tipos de enterobactérias patogêni-
caso O meio de H. H .T. foi escolhido em
virtude de seu fraco poder inibidor, permi-
tindo o crescimento de tôdas as enterobacté-
rias, ao contrário dos dois primeiros, que al-
gumas vêzes são impedientes para certas en·
terobactérias patogênicas.

Semeadura - No caso de semeadura di-
reta das fezes, espanham-se com alça. pelo
método de estrias sucessivas, pequenos frag-
mentos de muco ou de fezes sôbre a superfí-
cie de uma placa de ágar SS e uma de ágar
de H.H.T ..

Se a semeadura é feita a partir da emulo
são de fezes na solução de glicerina, com uma
alça grande colocam-se 4 gôtas da emulsão
em pontos separados de uma placa de ágar
SS, passando um bastão de vidro em L sôbre
superfície para espalhar o material e, a se-
guir, o mesmo bastão é passado sôbre uma
placa de H.H.T.

A partir dos meios de enriquecimento, a
semeadura é feita colocando 4 gôtas do meio
numa placa de Kristensen-Lester-Jürgens (K.
L.J.), espalhando o material com um bas-
tão em L., o qual será também passado em
placa de H.H.T. Desenhando-se a letra "M"
na superfície da placa, o material ficará
bem espalhado; não se deve fazer pressão
com o bastão sôbre o meio; seu simples pêso
será suficiente para disseminar o material.

Quando as fezes são colhidas pelo sioab re-
tal, não é de bôa prática usá-lo para semea-
dura direta porque dificilmente se obtêm co-
lônias bem isoladas. É preferível suspender
em solução salina o material contido no tam-
pão de algodão para daí fazer as semeadu-
ras.

Tôdas as placas, tanto as de semeadura
direta como as semeadas a partir dos meios
de conservação ou de enriquecimento, já prê-
viamente incubadas a 37°C por 24 horas,
são colocadas em estufa até o dia seguinte.

Inspeção e isolamento das colônias - Exa-
minam-se as placas sempre que possível com
luz natural, de frente para uma janela. Nem
sempre aparecem colônias com as caracterís-
ticas que adiante veremos (quadro IX) mas
a experiência ensinará qual a colônia que
deve ser considerada suspeita. Isolam-se de
cada placa as colônias com os caracteres des-
critos no quadro IX. Procura-se atingir com
a agulha (depois de fria) a colônia em seu
centro, evitando, no máximo possível, iso-

QUADRO VIII

Comparação entre meios seletivos com semeadura direta e após enriquecimento

Ágar SS Meio de Kristensen-Lester-
Jürgens

N.O de exames 820820

N.O de salmonelas isoladas
em semeadura direta

N.O de salmonelas isoladas
após enriquecimento

7(0,85%) 4(0,48%)

14(1,8% ) 16(1,9%)
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QUADRO IX

Aspecto das colônias nos dije1'entes meios seletivos

Meio
Enterobactéria

i

IAgar K.L.J. I Agar H.H.T. Agar SS

Colônias convexas Colônias sem côr, ou pouco ama-Colônias vermelhas brilhantes, em geral
SalmonelZa typhi (crescimento escasso) côr azul mais claro reladas. Em 48 horas a côr po-

que o meio de acentuar

Scümonell a Colônias vermelhas Semelhantes às do Em geral maiores que as ante-
sp. bacilo tífico riores

Semelhantes às do bacilo tífico.

Shigella Crescimento inibido
Semelhante às do Sh. son-nei pode crescer, forman-

sp. bacilo tífico do colônias muito grandes com
centros amarelados

Crescimento inibido. Podem cres-
cer colônias opacas, com tona-

Colijorme Colônias amarelo-es- Colônias azul-negro lidade do róseo ao vermelho.
verdeadas ou com centro escuro Colônias maiores podem ter cen-

tro vermelho ou periferia branca
ou amarela.

Colônias côr azul Colônias sem côr, raramente com
Proteus sp, Colônias verdes mais claro que o pseudópodos

meio, com ou sem

lá-Ia de zonas onde as colônias não estejam
bem separadas. Se isto não fôr possível, re-
pica-se para uma placa de H. H _T ., em es-
trias sucessivas, a colônia que não pôde ser
separada da primeira vez.

Isolada a colônia, inocula-se no meio de
tríplice açúcar modificado 44, mergulhando a
agulha na base e passando-a depois pela par-
te inclinada. Após a incubação de 24 horas
em estufa, muitas indicações podem ser da-
das pelo simples exame do tríplice-açúcar
aconselhado neste método.

4. IDENTIFICAÇÃO PRESUNTIVA

o sucesso do exame está em grande par-
te na dependência do número de colônias
que são investigadas, sendo aconselhável iso-
lar um mínimo de quinze colônias suspei-
tas. Todavia, a identificação posterior de
tôdas essas colônias representa uma sobre-
carga de trabalho muito grande, daí a ne-

cessidade de se introduzir um processo inter-
mediário, econômico e pouco trabalhoso, que
permita uma identificação presuntiva.

Diversos meios para êsse fim têm sido
propostos (KRUMWIEDE & COHN32, 1917;
KLIGER 3\ 1918), quase sempre baseados
na fermentação de dois ou três açúcares:
dextrose, lactose e sacarose. Conforme as
alterações do meio, pode-se separar fàcilmen-
te as enterobactérias patogênicas que não
fermentam - lactose e sacarose das sapró-
fitas - que utilizam êsses açúcares. Ao
mesmo tempo, a inclusão da glicose permi-
te verificar, para os não fermentadores da
lactose e sacarose, se a bactéria é aerogênica
ou não.

No decorrer de nossas investigações, o
meio dêsse tipo usado foi o de três açúcares
de Krumwiede, onde a bactéria investigada
é semeada em profundidade na base e em
superfície no ápice do meio. Entretanto, ês-
se meio de triagem não diferencia bactérias
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do grupo Proteus com as quais as salmo-
nelas se confundem em alguns meios sele-
tivos.

Necessário se fazia por isso procurar uma
modificação que permitisse afastar também o
grupo Proteus e em 1942 SURRACO & PEREI-
RA "4 descreveram um meio líquido para êsse
fim. Em nosso laboratório, as tentativas com
êsse meio não foram satisfatórias, motivo por
que resolvemos experimentar uma modifica-
ção no tríplice-açúcar proposta por SINGER52,

'" (1950), que consiste na adição da uréia a
êste meio. Com 245 colônias examinadas
obtivemos os seguintes resultados expressos
no quadro X.

Como demonstra a análise do quadro X, as
alterações indicando a necessidade de iden-
tificação posterior são em número muito me-
nor quando se usa o meio de SINGER 52, per-
mitindo a exclusão de 33 colônias que no
meio de Krumwiede simulavam salmonelas.
Todavia, o indicador de fermentação pro-
posto por SINGER 02, às vêzes tornava difícil
a interpretação das viragens do meio. Por
proposta do biologista Ettore Rugai, respon-
sável pela Secçâo de Meios de Cultura do
Instituto Adolfo Lutz, foi substituído o indi-
cador proposto por SINGER 52 pelo indica-
dor vermelho cresol, assim desaparecendo o

inconveniente apontado. Feita novamente a
comparação, desta vez com número maior
de colônias, obtivemos os resultados que es-
tão reproduzidos no quadro XI.

A inclusão da uréia no tríplice-açúcar cm
nada prejudica a fermentação dos açúcares
e dá uma importante informação que permi-
te eliminar as bactérias do grupo Proteus.

A êsse meio SINGER53 (1950) propôs in-
cluir também uma fonte de enxôfre e um in-
dicador permitindo também verificar se o
germe é ou não produtor de gás sulfídrico,
elemento muito importante para a caracte-
rização das salmonelas.

Por mais de uma dezena de anos êsse meio
vem sendo usado em nosso serviço de roti-
na como meio intermediário para identifi-
cação presuntiva das enterohactérias sem que
até hoje tenha mostrado qualquer inconve-
niente.

Outras versões do tríplice-açúcar modifi-
cado já foram divulga das no Brasil, seja
tornando mais fácil o seu preparo (BARAc-
CHINI 6, 1956) sej a permitindo, além das in-
formações acima descritas, verificar se a bac-
téria é móvel ou não (COSTA & VERNIN ""
1955) .

QUADRO X

Meio de cultura N.O de colônias

Oonvpuraçtio entre tríplice-açúcaT de Kru.maoiede e meio de 8ingeT

Colônias suspeitas I % colônias identificada

245 15Tríplice-açúcar

245Meio de Singer

37

1,64

QUADRO XI'

comporccão entre o tríplice-açücaT de Kr u.m.uiiede e o meio modificado

Meio de cultura N.o de colônias Colônias % de colônias
verificadas suspeitas identificadas

I

Tríplice-açúcar Krumwiede

I
1200 145 12

Triplice-açúcar Krumwiede modificado
I

1200 7

I
0,5

I
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QUADRO XII

Enterobacterias Ápice

Alterações do tr+pl.ice-oçücar

Base

I Ale"""" (vermelho)

I--~-~-·_·_-----------
Ácida. Em 48 horas, produção de H2S

rOVl nce (amarela)
Sol-monell.it typhi

SaZmonella sp.

(vermelho) Acidificação com bôlhas de gás (ama-
ShigeZla - B6 Alcalino rela)
Prooiâence

E. cal i

Klebsiella Ácido (amarelo) Acidificação com bôlhas de gás (ama-

I
rela)

Clo a cti

Prot.eue Alcalino (vermelho) Alcalina (vermelha)

Alcaligenes Alcalino (vermelho) Inalterada

Reações valor Não altera. Acidificação e Não altera. Acidificação e gás. AI-sem gás. Alcaltnízação gás cannízacão gás.sem sem

Salmonella sp.

Arfzona.

Cu.rcbncter

Shigella sp.

P 'de Alcalino (vermelho)

As alterações que ocorrem no tríplícc-açú-
car modificado 44 e que possibilitam a iden-
tificação presuntiva estão resumidas no qua-
dro acima.

III - IDENTIFICAÇÃO BIOQUÍMICA

Nã0' havendo características bioquímicas
que abranjam tôdas as salmonelas, o crité-
rio a ser adotado é 0' de que nenhuma prova
tomada isoladamente é suficiente para ex-
cluir ou incluir no gênero uma determinada
bactéria, sempre havendo necessidade de com-
provação sorológica.

Todavia, corno as salmonelas do homem
têm quase sempre um comportamento hio-
químico bastante uniforme, a experiência tem

Acidificação com bôlhas de gás e pro-
dução de H2S (amarela com fundo
prêto)

demonstrado que, através de um certo nú-
mero de provas, podem ser identificadas com
relativa segurança.

Nó quadro XIII estão transcritos os re-
sultados relativos ao comportamento bioquí-
mico de 180 sôro-tipos de salmonelas isola-
das nestes últimos anos.

Corno se pode observar nesse quadro, a
utilização da lactose ou sacarose, a produ-
ção de indol ou o desdobramento da uréia
são características que permitem excluir do
gênero salmonella qualquer bactéria que apre-
sente uma dessas propriedades.
Vez p0'r outra, são encontradas entercbac-

térias que também sem comportam de ma-
neira semelhante à descrita no quadro XIII.
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QUADRO XI I I

I den. titicacõo bioquímica

N.o de Resultado
Substrato cepas

Positivo Negativo

Glicose 180 100% (c/gás) I. 0%

Lactose 180 0% 100%

Sacarose 180 0% 100%

Sorbitol 180 98% (c/gás) 2%

H2S 180 90% 10%

Citrato 180 87,2% 12,8%

Uréia 180 0% 100%

Indol 180 0% 100%

Pertencem ao mesmo grupo bioquímico e
podem ser diferenciadas desde que outras
atividades enzimáticas sej am investiga das, se-
parando-as em três grupos: Salmonella, Ari-
zona e Citrobacter.

No quadro XIV estão representados os re-
sultados obtidos na diferenciação bioquímica
dos grupos Salmonella, Arizona e Citrobac-
ter, por meio de provas da nossa rotina de
exame: utilização de dulcitol, de malonato
e pesquisa da beta-galactosidase (O.N.P.G.)
e sôro-aglutinação.

A pesquisa da betagalactosidase, usando
como substrato o ortonitrofenil-beta-D-galacto-
piramido (O.N.P.G.), evidencia tôda bacté-
ria potencialmente fermentadora da lacto-
se (LE MINOR34, 1962), o que permite ex-
cluir do gênero Salmonella qualquer germe
que tenha essa enzima, portanto todos os
Citrobacter e alguns Arizona, Através da uti-
lização do dulcitol e do malonato, é possível
diferenciar os grupos Salmonella e Arizona.

No quadro XV estão relacionadas as al-
terações que ocorrem no trÍplice-açúcar e o
caminho que deve ser seguido na diferencia-
ção bioquímica, relaciona também as provas
atualmente em uso em nosso laboratório e
que permitem com razoável segurança iden-
tificar as várias enterobactérias que podem
ser encontradas nas fezes. Nêle estão incluí-
das provas acessórias necessárias para dife-
renciação de outras enterobactérias e que
também são de utilidade na identificação
das salmonelas.

IV - IDENTIFICAÇÃO SOROLÓGICA

É baseada essencialmente na análise dos
antígenos que compõem a bactéria. Como
já foi dito, existem aproximadamente mil
sôro-tipos de salmonelas, o que torna difí-
cil, a não ser para os chamados "Centros de
Salmonelas", reconhecer todos os sôro-tipos.
Por outro lado, inquéritos feitos em vários
países mostraram que 98% das infecções
por salmonelas são devidas a um reduzido
número de sôro-típos, o que torna possível a
qualquer laboratório medianamente equipado
realizar sua identificação.

A identificação prôpriamcnte dita pode
ser dividida em duas etapas: 1.") em que
são usados soros somátícos e fIagelares poli-
valentes, onde estão presentes aglutininas pa-
ra a maioria dos grupos de salmonelas; 2.")
em que são empregados soros somáticos e
fIagelares dos quais foram retiradas, por ab-
sorção ou diluição, tôdas as aglutininas de
grupo, tornando-os tipo-específicos.

A identificação é feita mediante provas
de agIu ti nação em placa de vidro, quadricu-
lada, que é colocada sôbre uma caixa ilu-
minada, tipo Huddleson, em cuja superfície
se deposita uma gôta de sôro aglutinante e

QUADRO XIV

Dulcitol Malonato O.N.P.G. Sôro-agluti-
Enterobac- nação

térias
N.o de cepas

I Neg.
I I Neg. 1 Neg.Poso Poso Neg. Poso Poso

I
Salmonella 40 40 O O 40 O 40 40 O

Arizona 39 O 39 33 6 8 31 6 33

Gitrobacter 45 45 O O 45 45 O O 45

I
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QUADRO XV

Gela- Manita Beta-galacto-Uréia H,S Indol Citrato V.M. V.P. tina (movímen- Grupo sidase Dulcitol Malonato
to)

I

I
~ I

Ácido e gás na base. - + - ± + - - + Salmonella - + -
- + - ± + - + + Arizona ± -

I

+Produção de H,S. - + - ± + - - + Citrobacter +
I

± -

-----

I

---

- - ± - + - - - Shigella
Ácido na base. - - + - + - - - Alkalescens- Dispar
Ápice alcalino. - - + +

I

+ - - + Providence
- - ou + 48h Salmonella typhi

I --- --- -----
- - - - + - - + SalmoneIlaÁcido e gás na base. - - - - + - - - Shigella - B.Ápice alcalino. - - + + + - - + Providence

---- --- ---

- - + - + - - + E. colíÁcido e gás na base. - - - + - + - - KlebsiellaÁcido no ápice. - - - + - + (+) + Cloaca

---

Ápice alcalino. + + + + + - ± + Proteus
Base alcalina - -

-- ~---

Ápice alcalino. + + Alcaligenes
Base não altera

I

+ positivo;
negativo;

(+) positivo tardio;

a
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uma góta de suspensão da bactéria em so-
lução fisiológica. Quando da verificação das
aglutininas i1agelares, é preferível utilizar
bactérias cultivadas em meio líquido; usan-
do-se meios de ágar comum, raspar a cultu-
ra junto à água de condensação. A reação
em geral se processa dentro de um minuto
principalmente sc agitarmos a placa para
melhor contacto.

PREPARO DOS SOROS

Para o preparo dos soros polivalentes 50-

máticos e flagelares, seleciona-se uma série
de salmonelas que abranja a totalidade dos
antígenos somáticos e flagelares, o que é
fácil, desde que se tenha à mão a tabela de
Kauffmann-White (KAUFFMANN 30, 1966);
EDWARDS & EWIN 18, 1955; HORMAECHE &
PELEFFO 2", 1959.

Em geral são necessários 32 tipos de sal-
monelas. Transplanta-se cada uma das cul-
turas para tubos de ágar inclinado e de cal-
do comum, os quais são incubados durante
24 horas a 37°C. É indispensável que as
culturas utilizadas estejam lisas.

Antígeno flagelar: Mistura-se em um ba-
lão com pérolas de vidro o cultivo obtido em
todos os tubos de caldo comum; agita-se por
alguns minutos; centrifuga-se até que o so-
brenadante fique completamente límpido ou
ligeiramente opalescente. Decanta-se êsse lí-
quido (que é o antígeno a ser usado na pre-
paração do sôro flagelar polivalente) e se
adiciona 0,5 % de forrnol, verificando-se a
esterilidade no dia imediato.

Antígeno somático: Colocam-se 2 em" de
solução fisiológica estéril em cada um dos
tubos de ágar comum semeados e suspende-se
todo o cultivo. Retiram-se as emulsôes dos
vários tubos e misturam-se num frasco, au-
toclavando por duas horas em vapor fluente.
No momento de usar, dilui-se em solução fi-
siológica estéril até a opacidade do tubo 6
da escala de MacFarland.

ESQUEMADAS INOCULAÇÕES

Sôro somático: fazer inoculações na veia
marginal da orelha de um coelho com pêso
mínimo de 2 kg, começando com 0,5 em" e
aumentando 0,2 em" em dias alternados até
o total de 5 injeções.

Sôro flagelar: inocular na veia marginal
do coelho em dias alternados, começando
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com 0,6 em" e aumentando O,lcmB nas m-
jeçôes seguintes, até o total de 1,0 em".

Depois de 5 dias da última inoculação.
fazer sangria de prova e verificar se o sôro
contém aglutininas para tódas as amostras
utilizadas em sua preparação. Caso não dê
reação positiva para algumas delas, estas
deverão ser inoculadas novamente no ani-
mal; em geral duas inoculações são suficien-
tes. A prática de juntar ao sôro polivalen-
te aquêle que falta não é bôa, porque algu-
mas vêzes provoca uma diluição excessiva.
Estarão em condições de serem usados os so-
ros que aglutinarem tôdas as amostras bacte-
rianas que entraram na sua preparação.

Na verificação dos soros flagelares, é pre-
ferível usar como antígeno culturas em caldo
comum, empregando-se o depósito do fundo
do tubo. Os soros flagelares assim prepara-
dos reagem também como o antígeno somá-
tico, daí ser necessário ahsorvê-los com cul-
turas autoclavadas ou verificar se diluições
maiores são suficientes para não mais produ-
zir aglutinação somática, conservando a aglu-
tinação flagelar.

Para absorver qualquer sôro, quase sem-
pre são necessárias grandes quantidades de
germes. Êstes são semeados em ágar comum
distribuído em fôrmas de alumínio com
25 cm de diâmetro. O crescimento é remo-
vido da superfície do ágar com espátula e
colocado diretamente no soro a ser absorvido,
deixando em contacto por 1 hora em banho-
ma ria a 37°C e até o dia seguinte na gela-
deira, para depois centrífugar. Tal proce-
dimento tem a vantagem de não diluir o
sôro. É difícil prever a quantidade de gero
mes que vão ser consumidos na absorção e
o método ainda é por tentativa e êrro.

Quando a cultura reage com os soros po-
livalentes, a etapa seguinte é determinar sua
composição antigênica somática com os soros
do grupo "O", De acôrdo com o que foi
dito anteriormente sóbre a freqüência dos
sôro-tipos nas infecções humanas, é quase
sempre suficiente utilizar os grupos somáti-
cos seguintes:

Antígeno8 GTUpO Bactéria
8omátko8 somático u tiiizad a

2 Grupo A S. paTatyphi A
4 - 5 Grupo B S. typhimlLTiwn?
7 Grupo C, S. oTanienb1'Tg
8 Grupo C2 S. neurport
9 Grupo D S. gallinan,rn

10 Grupo E, S. anatum
15 Grupo E2 S. newington

1- 3 - 19 Grupo E4 S. senttenbeTg
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A preparação dos soros somáticos grupo-
específicos, obedece às mesmas regras se-
guidas para os soros polivalentes sornáticos,
empregando-se aqui somente uma amostra
para cada grupo ou subgrupo.

Prontos os soros, verifica-se em lâmina a
diluição máxima que é capaz de a,glutinar
ràpidamente o antígeno correspondente; êste
será o título do sôro. Conhecido o título,
verifica-se se aglutina outras cêpas que pos-
suem o mesmo antígeno, assim como as repre-
sentativas de outros grupos. Não havendo
reações cruzadas para outros grupos e agIu-
tinando várias cêpas do seu grupo, está pron-
to para ser usado.

Havendo reações cruzadas com outros gru-
pos, é necessário promover a retirada des-
sas aglutininas, o que se consegue absorven-
do êsse sôro com aquela bactéria que agluti-
na inespeCificamente. Isto é feito com a
técnica descrita para os soros polivalentes,
deixando em contacto o sôro e a suspensão
bacteriana por 1 hora em banho-maria a
37°C e até o dia seguinte na geladeira. A
mistura sôro-hactérias é centrifugada em al-
ta rotação até que se obtenha um sobrena-
dante límpido. Dilui -se ao título I1nterior e
verifica-se se continua aglutinando com as
amostras desej adas e sem reações inespeci-
ficas.

É evidente que para se obterem Iatôres es-
pecíficos de subgrupos, sempre os soros têm
que ser absorvidos. No grupo C, para pre-
parar C1 é preciso absorver com uma salmo-
nela do subgrupo C2• Para C2, o processo é
inverso. Para o grupo E com seus três sub-
grupos, o processo é o mesmo. Como não é
fácil preparar um sôro 19 característico do
grupo E4 (1 - 3 - 19), é preferível usar
um sôro 3-19, do qual se retira a fração 1
por absorção pela S. paratyphi A. Tendo-se
soros dos grupos El e E2' onde se removeu
a fração 3, é fácil identificad o grupo E4'
que dará uma reação positiva com o sôro
3-19, mas não com os soros 10 e 15.

Identificado o grupo somático, recorremos
à tabela de Kauffmann-White para verificar
quais os antígenos flagelares que podem ocor-
rer em combinação com o grupo somático.
Frequentemente é dispensável a pesquisa de
todos os antígenos flagelares, porquanto ape-
nas poucos tipos de salmonellas são encon-
trados comumente. Por exemplo: uma sal-
monela do grupo somático B será provável-
mente S. typhimurium: daí verificar-se pri-

meiro os antígenos flagelares próprios dês-
se tipo, antes de recorrer aos soros que rn-
dicam tipos mais raros.

As aglutinações flagelares também são ve-
rificadas em lâmina. Como antígenos usa-se
cultura em caldo (depósito), ou de ágar
úmido. Os soros aglutinantes são prepara-
dos do mesmo. modo que o sôro polivalente
flogelar, usando-se cultura em que previa-
mente o antígeno flagelar desej ado é esti-
mula do por passagens sucessivas em meio
semi-sólido,

Sempre que possível, empregam-se raçâs
monofásicas. Quando haja necessidade de
usar uma amostra difásica, deve-se bloquear
a fase que se deseja suprimir juntando, ao
ágar scmi-sólido. 0,5 em" de um sôro agluti-
nante diluído a 1/5 que contenha o anticor-
po flagelar correspondente ao antígeno que
se deseja bloquear.

Com uma cêpa difásica semeada por pi-
cada na parte superior de um tubo de ágar
serni-sólido ao quel se juntou o sôro hlo-
queante, a fase correspondente ao sôro será
imobilizada, enquanto a outra se difunde
pelo ágar semi-sólido. Com a chama do bico
de Hunsen, funde-se a parte superior do
ágar e se obtém no fundo a fase desejada.
Como nem sempre é fácil fundir a parte
superior do ágar, resolvemos empregar na
indução das fases o método de CRAIGIE ~\
(1931) alterando a composição do ágar se-
mi-sólido, ao qual adicionamos 0,5 g por
mil de glicose e um indicador de azul de
bromotimol e o sôro aglutinante desej ado.
Com essa modificação, a motilidade do ger-
me pode ser acompanhada pela viragem do
meio de cultura. Considera-se cultura satis-
fatória quando capaz de dar a volta com-
pleta no tubo de Graigie em 24 horas.

A fase induzi da é transplantada para um
tubo de caldo comum e incubada 18 horas a
37°C e, em seguida, tratada do mesmo modo
descrito na preparação dos soros polivalentes
flagelares. As mesmas técnicas de indução
de fase são usadas para tipagem dos soros-
tipos.

Na obtenção de soros flagelares puros,
quando se usa uma raça monofásica, muitas
vêzes não é necessário absorver; basta ve-
rificar qual a diluição em que não há mais
aglutinaçâo somática. Se não Iôr possível
eliminá-Ia por diluição, êsse sôro deverá ser
absorvido com a mesma raça usada na sua
preparação, previamente aquecida a 100nC
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por I hora. Outra cêpa com a mesma com-
posição somática, mas possuindo flagelados
diferentes, também pode ser usada e, nesse
caso, não é necessário aquecimento prévio.

Usando uma amostra difásica, mesmo com
a fase induzida, é preciso também remover
as que correspondem à fase bloqueada, mui-
tas vêzes presentes.

Nestes casos, as culturas usadas para ab-
sorver devem ter a mesma composição somá-
tica e os mesmos antígenos flagelares que se
deseja suprimir. Por exemplo: na prepara-
ção do sôro flagelar i utiliza-se S. typhimu-
rium. com a fase 1-2 bloqueada; êste sôro
deverá ser absorvido com S. paratyphi B
que tem a mesma composição somática e fla-
gelar de S. typhimurium, exceção dos antí-
genosda fase 1.

Quando o antígeno H se compõe de fra-
ções diferentes, como por exemplo: eh-enx,
lv-gm-gp, etc., é necessário não só remover
as frações somáticas como também parte do
antígeno flagelar. Assim, para preparar a
fração p (S. dublin 1-9-12; gp), absorve-se
com S. enteritides 1-9-12; gm; nesses casos,
quase sempre é necessário empregar uma
maior quantidade de germes na absorção.

As amostras usualmente utilizadas para o
preparo dos SOTOSflagelares são:

S. paratyphi A

S. paratyphi B (monofásica)

a

b

S. cholerae-suis (fase 1) c

S. typhi d

S. newport (fase 1) eh

S. derby f

S. enteritiâes g

hS. newport

S. typhimurium

S. london Iv

S. oranienburg mt

S. dublin P

2S. paratyphi B (fase 2)

S. thompson (fase 2)

S. anatum (fase 2)

5

6

S. bredeney (fase 2) 7
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v - SALMONELOSES

As manifestações clínicas da salmonelose
podem variar desde o portador assintomático
até as septicemias fulminantes. Os quadros
clínicos observados em geral se apresentam
sob quatro modalidades: I) gastrenterite;
2) bacteremia ou septicemia com ou sem lo-
calização extra-intestinal; 3) forma tífica
ou febre entérica; 4) convalescente ou por-
tador assintomâtico.

I. SALMONELOSESNAPRIMEIRAINFÂNCIA

a) Infecções intestinais agudas (Gastrente-
rite)

O desconhecimento relativo dos agentes
responsáveis pelas diarréias agudas da pri-
meira infância torna difícil qualquer medi-
da profilática ou terapêutica e impossível
qualquer estudo epidemioIógico referente à
salmonelose, incriminada por altas cifras de
mortalidade nos países da América do Sul.
Segundo MORAES38 (1960) ocorrem anual-
mente no Brasil de no 000 a 140 000 mOT-
tes de infantes, sendo que no município de
São Paulo no quinqüênio 1955-1959 ocorre-
ram cêrca de 14000, por doenças diarréi-
caso

Com o fito de estabelecer em São Paulo
a freqüência dos mais importantes agentes
etiológicos da diarréia da primeira infân-
cia, realizamos inquéritos em anos difren-
tes, nos quais a idade e a síndroma nem
sempre foram as mesmas. Os dados refern-
tes a êsses vários inquéritos estão condensa-
dos nos quadros XVI e XVII.

Para o mesmo grupo etário com a mesma
síndroma clínica, dos 713 casos examinados,
em 9,8% foram encontrados salmonelas.

Comparando as proporções dos vários gru-
pos entre si, verifica-se haver uma diferen-
ça significativa apenas entre o grupo de
1945 e o de 1964, usando o método da pro-
va bicaudal, nível de significância de 5%
(valor crítico = 1,96), com correção para
continuidade. Variando a síndroma clínica
ou a idade dos pacientes, a incidência das
salmonelas tornou-se muito baixa (quadro
XVII).
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QUADRO XVI

Freoúência de enterooacteruis reconhecidamente patogênicas

A nos

I

I I
--------

1945 I 1956 1957 1964
I

Idade 1 mês até 5 anos 5 anos 5 anos 5 anos

N.o de casos 200 46 97 370

Sindroma clínica aguda aguda aguda aguda

Salmonella sp. 15% 15% 7% 5%

Shigella sp. 15% 15% 11% 10%

E. coli a.E.I. - 19% 22% I 23%

I INegativos 70% 53% 60% 62%
I

QUADRO XVII

Freqüência de enterobactérias reconhecidamente patogênicas

A nos

1951 1954 1956

N.O de casos 307

Idade

Síndrome clinica

Salrnonello. sp.

Shigella sp.

E. cou a.E.!.

Negativos

300

até 5 anos

Doença mitigada

2%

7%

91% 49,7%

92

até 1 mês até 1 mês

Doença aguda Doença aguda

1% 0,3%

0% 0,0%

17% 50,0%

82%

Os sôro-tipos encontrados foram em núme-
ro de 10, predominando S. neuiport, Os que
tiveram distribuição mais uniforme nos dife-
rentes anos foram: S. byphimuriuni e S. der-
by, como se vê no quadro XVIII.

Além da forma endêmica, foi-nos dado
surpreender um surto epidêmico de gastren-
terite ocorrido em um dos nosocômios da
Capital. Graças à facilidade de se fazerem
exames repetidos das crianças internadas, foi
logo surpreendido após ter atingido cinco
crianças. A fonte de contágio foi a água

usada no banho devido à prática de lavar
várias crianças ao mesmo tempo na mesma
banheira; o sôro-tipo responsável foi S.
derby.
A incidência por nós assinalada é seme-

lhante à de PELLUFFO et alii 39 (1946) em
inquérito também realizado em São Paulo.
Já os resultados de COSTA; COSTA & BRO-
OKING~:2 O' de Janeiro de MAROJA & Lo-
WEREy37 (1956) em Santarém do Pará di-
ferem não só quanto à freqüência do germe
como dos sôro-tipos encontrados,
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QUADRO XVIII

Sôro-tipos encontrados

Sôro-tipo %Total

S. neurport:

31

-.------------- ----I--------I----I----j----II---------

I

S. typhimurium 5

S. anatum 3

S. pCl1'atyphi B 3

S. de1'by 2

S. tnüo nt.a»

S. oran ienb-uri)

S. panama

S. dublin

S. monte-ouleo

Sul nionell.a sp. 3

Total

b) Bactcremia ou septicemia com localiza-
ção extra-intestinal

Por uma combinação de Iatôres próprios
<Ia idade, são as crianças as vítimas predi-
letas das salmonelas pela facilidade de se ex-
porem à infecção. Os quadros clínicos que
determinam passam muitas vêzes despercebi-
dos, principalmente quando não são prece-
didos de manifestações entéricas.

Em geral, sobrevêm como complicação de
uma enterite, mas podem ser determinados
por penetração direta do germe na corren-
te circulatória através da faringe (HORMA-
ECHE; PELUFFO & ALEPPO 24 1936) ou
por via pulmonar, como ficou bem demons-
trado pelos trabalhos experimentais de CLEM-
MER et alii 10 (1960) e de DARLOw; BALE &
CARTER16 (1961) e clínicos de DATTA17

(1960).
Admitindo-se, conforme Ja demonstrado

por HORMAECHE; PELUFFO & ALEPPO 24

(1936), que a enterite por salmonelas nas
crianças é freqüentemente precedida de rino-
faringite (sendo possível em tais casos, iso-
lar salmonelas do exsudato da garganta) e
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2

1

1

6

21

17,1

30,0

21 122

70

4,2

51 7,1

3 4,2

62 13 18,52

11 2 2,7

1 2 2,71

4 4 5,4

2 2 2,7

11 2 2,7

3

7 6 19

que nem sempre as infecções dêsse tipo se
localizam no intestino, não é de estranhar a
possibilidade do aparecimento de um estado
septicêmico que pode condicional' localiza-
ções as mais variadas da enterobactéria (BoR-
:'-iSTEL'i's 1943; SAPHRA & WINTER 47 1957).

1\'0 Brasil são raras as publicações refe-
rentes ao assunto. Em 1943 tivemos a opor-
tunidade de descrever dois casos um relati-
vo a uma panoftalmia com destruição do
ôlho esquerdo de uma criança de 10 meses
de idade que também apresentava quadro
de broncopneumonia e outro referente a uma
pleurite purulenta em criança de dois anos
de idade. Do pus pleural foi isolada a S.
derby e o sangue demonstrou aglutinação
para essa bactéria até a diluição de 1/1220055•

Entre as manifestações extra-intestinais
consideradas freqüentes, merece ser assinala-
da a localização meníngea, principalmente
em recém-nascidos e prematuros. A literatu-
ra refere número elevado de casos, seja iso-
lados ou em surtos epidêmicos, quase sem-
pre determiados por implantação do germe
em comunidade hospitalar (VELLOT & MQ-
TET 63, 1950; BEENE; HANSEN & FULTON 7
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1951) conseqüentes à facilidade que têm ês-
ses microrganismos de se disseminarem quer
por contacto direto, quer através de alimen-
tos ou de objetos contaminados.

Entre nós, a ocorrência de casos isolados
de meningite primária ou secundária por
salmo nelas tem sido assinalada (PESTANA
& RUGAI4" 1940; B,\RACCHINI5, 1949) e os
registros de exames do líquido cefalorraqui-
diano do Instituto "Adolfo Lutz" mostram
que, apesar de não ser ocorrência freqüente,
nos últimos 18 anos foram diagnosticados 28
casos isolados. De acôrdo com êstes dados,
os tipos sorológicos responsáveis por estas
infecções correspondem a: S_ typhimurium
(10), S. neioport (5), S. cliolcrae-suis (3),
S. bredeney (2), S. anatum (1), S. oranicn-
burg (1), S. dublin. (1), S. butantan (1),
S. panama (1) e mais três casos cujos tipos
não puderam ser identificados por se apre-
sentar o germe rugoso.

Também nos foi dado observar (TAUNAY;
BASTOS & MARTINS 6\ 1964) uma epidemia
de meningite por Salmonella em crianças
que, além de apresentar um número eleva-
do de casos, mostra bem a importância do
centro de tipagem de salmo nelas para elu-
cidar ocorrências dessa natureza. Em agôs-
to de 1961 isolamos do líquor de um recém-
nascido de 11 dias, internado no Hospital
"Fmilio Ribas", uma enterobactéria identi-
ficada como S. grumpensis. Três meses an-
tes, havíamos recebido para identificação
uma cultura correspondente a um caso de
meningite purulenta do Hospital das Clíni-
cas da U. S. P. e que também identificamos
como S. grumpensis.

Nos meses seguintes e até maio de 1962
ocorreram mais 15 casos de meningite pelo
mesmo agente etiológico que, à vista da in-
formação de que procediam de zonas muito
diferentes da cidade, fizeram com que acre-
ditássemos estar face a uma epidemia dife-
rente das até então descritas. Nas fichas
clínicas do Hospital "Emílio Ribas" onde
foram hospitalizadas as crianças, não cons-
tavam dados epidemiológicos esclarecedores,
a não ser a residência dos seus responsáveis.
Organizamos um pequeno inquérito epide-
miológico onde procuramos verificar, entre
outros dados, o local do nascimento, a assis-
tência pré e pós-natal, bem como se a me-
ningite fora precedida de disenteria ou se
havia casos de disenteria entre os familiares.

Assim conseguimos localizar 13 familiares
e, desde logo, verificamos um dado comum
a todos os casos, isto é, o de que tôdas as
crianças haviam nascido em uma mesma
maternidade. Procurando a citada mater-
nidade, verificamos que ali não havia refe-
rências a casos de infecção menÍngea e os
quadros intestinais não eram em número
maior do quc habitualmente ocorre em hos-
pitais dêsse tipo. Sugerido o exame das fe-
zes de tôdas as enfermeiras e do pessoal aten-
dente que de qualquer modo estivesse liga-
dos aos cuidados dos recém-nascidos; de 32
pessoas foi isolada uma vez S. neioport, não
podendo portanto ser a responsável.

Indagando qual o tempo de permanência
das parturientes na maternidade, fomos in-
formados de que a média era de três dias,
tempo insuficiente para que a infecção se
manifestasse. Visitando os berçários, verifi-
camos um número excessivo de leitos em ca-
da berçário e a prática nada recomendável
de atirar, no chão de ladrilhos, as fraldas
servidas, o que nos levou a solicitar para
exame o pó da varredura dos berçários, de
onde conseguimos finalmente isolar a S.
grumpensís.

Doze dias após a' demonstração do ger-
me na poeira da varredura, das fezes de um
recém-nascido isolamos a mesma salmone-
Ia sem que Iôsse possível encontrá-Ia nova-
mente na varredura do chão. Uma semana
depois, nôvo exame da varredura revelou
que o germe ainda estava presente, apesar das
medidas profiláticas que foram preconiza-
das. Nos dois meses seguintes não aparece-
ram novos casos, quando êstes voltaram a
ser diagnosticados em recém- nascidos de 8
dias nascidos na mesma maternidade. Nessa
altura já havíamos constatado 24 casos com
22 óbitos.

Providências tomadas pela Secretaria de
Saúde Pública e da Assistência Social deter-
minaram o fechamento da maternidade e
tôda ela foi desinfetada com formol até que
os exames bacteriológicos das semeaduras do
pó dos berçários não mais revelaram a pre-
sença de enterobactérias, o que ocorreu em
18 dias.

Do modo pelo qual o germe foi introdu-
zido no berçário nada pudemos concluir. Sua
presença, pelo menos por um período de 18
meses, deve ter sido conseqüência da má en-
fermagem e do acúmulo de crianças em
espaço reduzido.
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LEEDEW33 (1956), fazendo um estudo de
epidemia semelhante a esta, mostrou que a
criança, uma vez infectada, atua como foco
de infecção por muito tempo. Se levarmos
em conta 00 número de crianças nascidas na
referida maternidade durante 00 período em
que a bactéria esteve presente na poeira, POo-
demos suspeitar de que grande número delas
se tenha contaminado representando um foco
importante de propagação da doença, e que
foi confirmado pelo número elevado de ca-
sos (12) de gastrenterite por S. grum.pensis
que ocorreram em 1962 (quadro XXI pág.
64). Antes dessa data nunca havíamos isola-
do êsse sôro-tipo e por informação pessoal do
Prof. Ciro Peluffo, num dos autores que o
identificou pela primeira vez num cobaio, diz
não ter conhecimento de seu isolamento em
casos humanos.

2. SALMONELOSESEMADULTOS

a) Gastrenterite

A quase totalidade das salmonelas isola-
das em nosso laboratório corresponde a casos
isolados de gastrenterite; em surtos epidê-
micos nunca nos foi dado verifica-Ia e no
Brasil só temos conhecimento de duas ocor-
rências dessa natureza.

SILVA;SILVA& GUIMARÃES51 (1964) des-
creveram surto ocorrido em Salvador onde
não foi possível isolar dos alimentos o agen-
te responsável pela epidemia. Nos últimos
meses do ano passado, foram-nos enviadas
para identificação 26 cepas de salmonelas das
quais 25 correspondiam a casos humanos de
uma epidemia ocorrida entre os funcionários

de uma companhia de mineração do Amapá
e uma isolada de uma lata de leite em pó
usado na preparação de um sorvete. A
sôro-tipagem de tôdas as cepas recebidas re-
velou tratar-se de uma S. pamtyphi C, con-
firmando assim a origem da epidemia, uma
vez que todos os doentes haviam consumi-
do o referido sorvete.

O envio posterior de 15 latas de leite em
pó da mesma procedência confirmou a pre-
esnça de S. paraty phi C em uma das latas
de onde o germe foi isolado em semeadura
direta do leite sem necessidade de métodos
de enriquecimento.

b) Bacteremia com localização extra-itues-
tinal

Em nossa casuística foi uma eventualida-
de pouco comum, apenas duas vêzes isola-
mos em adultos S. oranicnburg (empiema
pleural e abscesso peri-renal respectivamen-
te) .

c) Forma tífica ou febre entérica

A febre entérica não é freqüente em São
Paulo, principalmente se compararmos sua
freqüência com a alta incidência da febre
tifóide. Em cultivos de sangue realizados
nestes últimos 4 anos, relativos a 5 937 ca-
sos suspeitos, obtivemos os resultados expres-
sos no quadro XIX.

Já nos 8 anos anteriores, de 10314 amos-
tras de sanque foram isolados os seguintes
sôro-tipos: S. pa.ratyphi A (6), S. cholerae-
suis (5), S. typhimurium (1); S. anatum
(1) e S. neioport (1).

QUADRO XIX

Incidência relativa da S. typhi e outras salrno-netas

Ano N.o exames I S. typhi I S. paratyphi A I S. typhimurium I S. reading I S. C~~li:rae-

1963 1287 91 2 - - -
1964 874 77 - - - -
1965 1305 105 1 - - -

1966 2471 158 2 1 1 1

Total 5937 431 5 1

I
1 1
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Em hemoculturas provenientes também da
Sccção de Bacteriologia do Instituto AdolIo
Lutz, GOMES & ARANTES 20 (1950), num
período de 6 anos, isolaram do sangue 15 ce-
pas de S. cholerae-suis var, Kuzendorf.

d) Portadores humanos

A fonte de infecção é quase sempre de hos-
pedeiros (homem ou animal) que albergam
o agente infeccioso e a transmissão se faz
pela contaminação de alimentos ou pela in-
gestão de tecidos contaminados de animais
doentes.

O conhecimento dos portadores é de máxi-
ma importância, uma vez que o contrôle das
infecções por salmonelas se baseia na ilu-
minação das fontes de infecção.

Infelizmente entre nós pouco se tem feito
no sentido de levantar a incidência de por-
tadores assintomáticos e os dados que pos-
suimos são relativos a inquéritos com a fi-
nalidade de estabelecer a freqüência de en-
terobactérias patogênicas entre a população
normal ou a exames efetua dos em portadores
de enterocolopatias crônicas de variada etio-
logia.

Numa amostra abrangendo 1 552 habitan-
tes de um município do interior do Estado,
incluindo a população da zona urbana e ru-
ral, encontramos 6 casos positivos.

De 124 pacientes com enterocoIopatias crô-
nicas, em exames repetidos durante vários
dias num período de 1 mês, foram isoladas
10 salmonelas, sendo que sômente em um
caso a mesma salmone1a foi encontrada em
2 exames sucessivos, para uma média de 5
exames feitos em cada um dos pacientes.

Ainda em inquérito recente 48 (1966), com
a finalidade de verificar portadores de ba-
cilos tíficos nos contatos de convalescentes de
febre tifóide, abrangendo um grupo de 165
pessoas num total de 990 exames, uma vez
que foram repetidos 6 vêzes, incluindo fezes
e urina, foram isoladas 5 salmonelas, sendo
importante notar que por 2 vêzes foi isolada
um S. derby da urina, sem estar presente
nas fezes.

Ocasionalmente podem existir portadores
de salmoneIas nos quais o germe se localiza
em outras cavidades naturais. Por um pe-
ríodo de 15 anos temos isolado S. typhimu-
rium. da secreção nasal de um portador assin-
tomático.

Os sôro-tipos encontrados nesses portado-
res foram os seguintes: S. derby (7), S. ana-
tum. (3), S. neuiport (4), S. oranienburg
(1), S. butantan (2), S. bredney (1), S.
tvphimurium. (1), S. reading (1), Salmonella
sp. (1).

3. TIPOS DE SALMONELAS ISOLADAS NO
MUNICÍPIO DE S. PAULO

Examinando as fezes de 35 705 indivíduos,
na sua maioria adultos com e sem doença
intestinal, num período de 17 anos, foram
isoladas 720 salmonelas (quadro XX).

A freqüência dêsses sôro-tipos variou nos
diferentes anos de acôrdo com o quadro XXI

QUADRO XX

Sôro-ti-po« determinados em 17 anos

Sôro-tipo N.o %

S. neurport: 143 19,88

S. cmat1.m 127 17,70

S. tYl'himurÍum 80 11,12
S. derby 72 10,01
S, oranienburg ;5 7,64
S. montivideo 32 4,45
S. l'aratyphi B 30 4,17
S.panama 22 3,05
S. butantan 22 3,05
S. bredneu 18 2,50
S. g1'umpensis 15 2,08
S. senf tenberç 14 1,94
S. reading 13 1,80
S. paratyphi A 12 1,66
S. london 10 1,39
S. give 12 1,39
S. paratyphi C 4 0,55
S. saint-paul 2 0,27
S. essen 2 0,27
S. rostock 2 0,27

S. en teri tides 2 0,27

S, dublin 2 0,27
S.. choterae-euís 1 0,13
S. miami 1 0,13
S. havana 1 0,13
S. sendai 1 0,13
S. brandenburg 1 0,13
S. newington 1 0,13
S. newbrunswick 1 0,13

Salmonella sp. 22 3,05
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o gráfico I mostra a sua distribuição nos
diferentes meses e o gráfico lI, nos vários
anos.

De 1945 a 1966 foram identifica das em
nosso laboratório 1 825 salmonelas provenien-
tes de casos humanos, na sua maioria iso-
ladas das fezes, algumas do sangue, líquido
céfalorraquidiano e de supurações diversas.
Provinham na quase totalidade de material
recebido para exame na Secção de Bacte-
riologia do Instituto Adolfo Lutz e, em me-
nor porcentagem, de culturas vindas para
identificação. No quadro XXII estão agru-
padas, segundo os grupos do esquema de
Kauffmann-White.

O exame do quadro XXII confirma o que
dissemos anteriormente sôbre a possibilidade

1960

de identificar a maioria das salmonelas iso-
ladas do homem com um número reduzido
de soros diagnósticos, uma vez que quase
tôdas se enquadram dentro de poucos grupos
sorológicos.

4. FONTES DE INFECÇÃOHUMANA

Sendo os animais o grande reservatório
de salmonelas, O' levantamento do grau de
infestaçâo tem interêsse epidemiológico. Vá·
rios autores que se ocuparam do assunto em
SãO' Paulo encontraram salmonelas em ani-
mais (D' APICE 15 1943, PESTANA& RUGAI4;2
1943, PENHA & ESQUIBEL40 1945) ou em
carnes e seus derivados (ASSUNÇÃO4 1946,
PESTANA& RUGAI43, 1947.
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QUADRO XXII

N.O

Amostras identificadas em nosso lcboratorio

GRUPO D N.OGRUPO A % %

S. paratyphi A 34 1,83 S. panama 74 3,38

GRUPO B S. rostocic 4 0,20

S. paratyphi B 60 3,23 S. dublin 23 1,23

S. typhimurium 247 13,30 S. seruiai 2 0,10

S. derby 168 9,05 S. miami 1 0,05
I

S. reading 33 1,77 S. enteritiâes 1
I

0,05

S. bredney 48 2,58 S. 1nendoza 1 I 0,05

S. abartus-equi 0,05 ---_.~--1 GRUPO E

S. brandenburg 3 0,16
S. ansiticm. 234 12,60

S. essen 2 0,10
S. give 45 2,42

S. california 1 0,05
S. butantan 51 2,47

GRUPO C ,
S.. lonâon 14 0,75

S. newport 313 16,86
S. sent tenberç 20 1,07

S. oranienburg 94 5,06
S. newington 1 0,05

S. paratyphi C 23 1,23
S. grumpensis 39 2,10

S. montevideo 46 2,46
GRUPO I

S. cholera-euie 39 2,10

3 S. gaminara 1 0,05
S. bonariensis 0,16

S. typhi-suis 1 0,05 GRUPO L

S. oregon 1 0,05 S. minnesota 1 0,05

S. havana 1 0,05 Salmonella sp. 226 12,17

i

Examinas as fezes de 104 cães portadores
de enterites agudas, dos quais por sete vêzes
encontramos E. coli G. E. L dos grupos so-
máticos 111.86.55-128-26-25, tendo-se encon-
trado em um só uma salmonela (S. anatum).
A incidência da salmonelose canina foi mui-
to menor do que a observada em outros
países; tal fato provàvelmente decorre dos
cães raramente serem alimentados com ra-
ções preparadas industrialmente, como é co-
mum em outros países.

Sendo também as moscas incriminadas pela
transmissão de doenças infecciosas, princi-
palmente de infecções entéricas e não sendo
ainda devidamente esclarecido o assunto, em
1957, procuramos verificar (COUTINHO; TAU-
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N"~Y & LIMA 13) quel a importância da mos-
ca como vetor de agentes patogênicos para
o homem. De 185 lotes examinados, em
70,27'% isolamos E. coli, sem nunca termos
isolado uma enterobactéria patogênica; ape-
sar de ser um dado sugestivo, não se lhe
pode dar maior valor, em virtude de ter a
Musca domestica, como criadouros preferen-
ciais, excrementos de animais.

Apesar de contradizer a maioria dos au-
tores que se preocuparam com o assunto,
achamos razoável a opinião de HARDY &
WATT 22 (1948), quando afirmam que a
mosca doméstica só influi na transmissão de
infecções entéricas quando associada a abun-
dante exposição de dejetos humanos.
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Na mesma ocasiao investigamos (TAUNAY;
LIMA & COUTINHO59 1957), a presença de
enterobactérias patogênicas em baratas; em
114 especimes (20 pools) não encontramos
salmonelas.

De resto, são informações esporádicas ob-
tidas através de culturas que nos são envia-
das para identificação: S. typhimurium de
epizootias em cobaios, perus e galinhas.

VI - RESUMO

Após comparar métodos bacteriógicos dife-
rentes, foi possível estabelecer uma rotina de
trabalho que permite isolar e identificar com
segurança os vários tipos de salmo nelas mais
freqüentemente responsáveis pelas infecções
humanas.

Os resultados obtidos são comparáveis com
os de outros autores que se ocuparam do mes-
mo assunto, seja na mesma região ou em ou-
tros pontos do país. Foi possível verificar
serem as salmonelas de origem animal res-
ponsáveis por 9,8'% das infecções gastrintes-
tinais agudas que ocorreram em 712 crian-
ças cujas idades variam de um mês até cin-
co anos, inquérito êste realizado em anos
diferentes. Pudemos verificar que para ou-
tros grupos etários (recém-nascidos) ou nas
formas mitigadas da doença, sua freqüên-
cia é baixa. Êsse fato não leva à conclusão
de ser o recém-nascido mais resistente por-
que constatamos que, havendo condições pro·
pícias, o contágio se processa fàcilmente c
não raro sob formas septicêmicas graves.

A verificação de elevado. número de por-
tadores humanos mostrou que na região ele-
ve haver condições para disseminação da
doença, Entre êstes, foram encontrados por-
tadores eliminando o germe pela urina, falo
para o qual não encontramos explicação.

Cães, mosmas e baratas não representaram
foco importante de infecção na região em
estudo, A observação atingiu um período de
17 anos, tendo sido examinadas as fezes de
35 705 indivíduos na sua maioria adultos
com e sem doença intestinal, tendo sido iso-
lados 720 salmonelas pertencentes a 19 sôro-
tipos diferentes; dêstes, os 4 mais freqüentes
foram S_ Neioport (19,88',%) S. Anatum
(17,70%) S. Typhymurium (1l,12%) e S.
Derby (10,01%).
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